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Resumo 
Este estudo investiga a dificuldade na inclusão de alunos surdos, sob a 
perspectiva das lacunas na formação de professores de física ao ensino para 
alunos surdos, destacando a insuficiente carga horária dedicada à Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) durante a graduação. Com base em uma revisão bibliográfica 
e um questionário aplicado a 37 professores de Física do Pará, coletados em 
outubro de 2022, constatou-se que apenas 37,8% dos docentes tiveram formação 
em Libras. Muitos enfrentam dificuldades significativas ao ensinar alunos com 
deficiência auditiva. A maioria dos professores não participou de cursos de Libras 
após a graduação, sendo que os que buscaram capacitação o fizeram por 
iniciativa própria. Os resultados sugerem a necessidade de revisão dos currículos 
de Licenciatura em Física para aumentar o treinamento em Libras, além de 
investimentos em formação continuada, materiais didáticos especializados e 
intérpretes, promovendo um ambiente educacional mais inclusivo e eficaz. 
Palavras-chave: Educação de estudantes surdos. Formação de Professores. 
Ensino de Física. 
 

 

Teacher training and inclusion: the essential role of continuous education 
in Physics teaching for the deaf 

 

Abstract 
This study investigates the challenges in including deaf students, focusing on the 
gaps in the training of physics teachers for teaching deaf students, particularly 
highlighting the insufficient hours dedicated to Brazilian Sign Language (Libras) 
during undergraduate education. Based on a literature review and a questionnaire 
administered to 37 physics teachers in Pará in October 2022, it was found that only 
37.8% of the teachers had received training in Libras. Many face significant 
difficulties in teaching students with hearing impairments. Most teachers did not 
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participate in Libras courses after graduation, and those who sought further training 
did so on their own initiative. The results suggest the need for a revision of the 
Physics Teaching degree curricula to increase training in Libras, as well as 
investments in continuous professional development, specialized teaching 
materials, and interpreters, to promote a more inclusive and effective educational 
environment. 
Keywords: Education of Deaf Students; Teacher Training; Physics Education. 

 
 
1  Introdução 

 

Historicamente, a educação do surdo foi associada à limitação auditiva, o que 

significa que eles não são aceitos pelo sistema educacional e pela comunidade (Kelman, 

2015). O Imperial Instituto de Surdos-Mudos foi fundado no Brasil em 1857. Em 1957, ele 

se tornou o Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). Na década de 1970, houve 

um movimento pelos direitos das pessoas com deficiência que levou à Carta de 

Salamanca em 1994, a qual defendeu a inclusão de crianças com necessidades 

educativas especiais nas escolas regulares. Uma mudança na abordagem à diversidade 

foi profundamente influenciada por esse marco. Antes, o foco se concentrava na oralidade, 

e a partir desse marco, buscou-se concentrar na inteligência e integração dos surdos. 

Cada nação tem sua própria língua de sinais. 

No Brasil, essa língua é a Língua Brasileira de Sinais, ou Libras (Ghirardi, 1999). 

As leis 10.436/02 e 5.626/05 garantem o uso institucionalizado da Libras em cursos de 

formação de professores, bem como seu uso como meio de expressão. É essencial que 

os alunos surdos se sintam confortáveis em sala de aula, obtenham notas satisfatórias e 

interajam com os demais alunos. 

A pandemia de Covid-19 evidenciou os desafios do ensino de surdos no Brasil, 

especialmente no uso de tecnologias. Pinheiro, Sena e Serra (2022) identificaram 

dificuldades enfrentadas por docentes e profissionais de salas de recursos multifuncionais, 

destacando a necessidade de formação diante do ensino híbrido. Para garantir a inclusão 

de estudantes surdos, é crucial que os professores compreendam as particularidades 

desses alunos e implementem atividades inclusivas com recursos diversificados. Além 
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disso, é importante promover o uso do conteúdo científico e da Libras fora dos limites 

escolares, incentivando o diálogo e a utilização da Libras em ambientes coletivos (Passero 

et al., 2011). 

Professores enfrentam desafios ao incorporar a Libras na sala de aula devido à 

escassez de intérpretes, especialmente durante o acompanhamento de alunos surdos. 

Quando presente, o intérprete muitas vezes assume a interação efetiva com os alunos, 

inadvertidamente transferindo a responsabilidade pelo ensino a esse profissional (Cabral, 

2019). Esse cenário se agrava em disciplinas de ciências da natureza, especialmente 

Física, que já é complexa para alunos ouvintes. Barreiras comunicacionais tornam a 

matéria ainda mais desafiadora para alunos surdos, causando desconforto ao professor 

ao tentar ensinar sem obter resultados satisfatórios. 

A formação inicial visa preparar futuros professores para lidar com diversas 

situações, reconhecendo a diversidade em sala de aula e a necessidade de utilizar vários 

saberes docentes para atender às diferenças no ensino. Atualmente, é crucial que todos 

os alunos de licenciatura conheçam as especificidades dos alunos surdos, tornando a 

disciplina de Libras obrigatória nos cursos. Contudo, essa inclusão é recente, e docentes 

formados anteriormente enfrentam desafios na interação com alunos surdos. Além disso, 

alunos que já tiveram essa disciplina na graduação, tiveram com carga horária reduzida, 

que se mostra insuficiente para ministrar uma aula com excelência. Assim, uma forma de 

compensar esse déficit na formação inicial seria a oferta de cursos de formação continuada 

para suprir essas limitações. 

A análise da formação inicial dos professores que lecionam em turmas regulares 

do Ensino Fundamental e Médio é fundamental, especialmente considerando os dados do 

Censo Escolar da Educação Básica (INEP, 2018). Em 2013, 71,7% dos alunos com altas 

habilidades, transtornos globais do desenvolvimento ou deficiências estavam matriculados 

em classes comuns. Esse percentual aumentou para 86,8% em 2015. Em 2019, 92,8% 

dos estudantes de 4 a 17 anos, que são o público-alvo da educação especial, 

frequentaram aulas comuns (INEP, 2020). Esses números destacam a necessidade de 
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estudar como a formação docente pode promover práticas inclusivas, dado o papel 

essencial dos professores nesse processo. 

Disciplinas de ciências da natureza, especialmente a Física, apresentam desafios 

significativos, tornando-se ainda mais complexas para alunos surdos. O desconforto do 

professor ao tentar ensinar sem obter resultados satisfatórios é agravado pela natureza 

intrincada da Física. Diversos fatores contribuem para essa dificuldade, incluindo a falta 

de materiais didáticos adequados, a ausência de intérpretes de Libras em sala para mediar 

a interação entre professor e alunos, e a necessidade de qualificação específica dos 

professores de Física para lidar com alunos surdos (Souza, 2017). Diante do exposto, 

propomos o seguinte objetivo: Analisar a formação de professores nos cursos de 

Licenciatura em Física em Libras para o ensino de alunos com deficiência auditiva e/ou 

surdez.  

Este trabalho está organizado da seguinte forma: Introdução; Fundamentação 

Teórica, que inclui um levantamento bibliográfico sobre a temática; Metodologia, onde 

descrevemos os procedimentos e a natureza da pesquisa; Resultados e Discussão, que 

apresenta os dados coletados por meio de um questionário aplicado aos profissionais de 

Física, além das discussões relacionadas à literatura para embasar a pesquisa; e 

Considerações Finais. 

 

2  Fundamentação teórica 

 

A legislação que ampara pessoas surdas nas escolas foi implementada em 20 de 

dezembro de 1996, garantindo direitos comuns a todos, incluindo a aprendizagem e o uso 

de métodos com intérpretes (Brasil, 2002). A Língua Brasileira de Sinais (Libras) foi 

oficializada para atender à comunidade surda, e a Lei nº 9.394/96 foi acrescida do Art. 26-

B, assegurando a oferta da Libras em todas as etapas e modalidades da educação básica 

(Ramos et al., 2011). 

No século XX, a inclusão no sistema educacional brasileiro teve um salto 

significativo para pessoas surdas, impulsionada pela Constituição e pela legislação que 



 

 

PRÁTICAS EDUCATIVAS, MEMÓRIAS E ORALIDADES 

Rev.Pemo – Revista do PEMO 

 
 

 

 

Rev. Pemo, Fortaleza, v. 6, e12602, 2024 
DOI: https://doi.org/10.47149/pemo.v6.e12602 
https://revistas.uece.br/index.php/revpemo 
ISSN: 2675-519X 
 

 
 

5 

ampliaram os direitos básicos à educação. Contudo, as dificuldades linguísticas, 

especialmente na leitura de textos complexos, persistem (Souza, 2017). O Decreto 

Federal nº 5.626/05, que regulamenta a Lei 10.436/2002, incluiu a Libras como disciplina 

curricular e destacou sua obrigatoriedade em cursos de formação de professores (Brasil, 

2005). 

Na maioria dos cursos de licenciatura, a disciplina de Libras geralmente é incluída 

nos semestres finais, coincidindo com o início dos estágios dos estudantes. Essa 

abordagem dificulta a interação efetiva com alunos surdos durante o período de formação. 

Uma situação comum nas instituições educacionais é a falta de comunicação e 

planejamento entre professores e intérpretes, o que impacta negativamente o processo de 

aprendizagem. Pessanha et al. (2015, p. 452) ressaltam a importância do planejamento 

conjunto entre professor e intérprete/interlocutor, destacando que "o professor deve 

esclarecer antecipadamente, ao intérprete ou ao interlocutor, o significado assumido pelos 

principais conceitos que serão ensinados". O desafio de ensinar Física é ampliado quando 

os alunos surdos dependem exclusivamente de estímulos visuais, já que enfrentam 

dificuldades adicionais na interpretação de conceitos abstratos. Portanto, é inadequado 

afirmar que os processos de ensino e aprendizagem ocorrem da mesma forma para alunos 

surdos e ouvintes (Pessanha; Cozendey, 2011). 

O processo de ensino e aprendizagem de Ciências para alunos surdos, incluindo 

Química, Física e Biologia, é mais complexo devido às especificidades linguísticas e à 

carência de terminologia conceitual (Feltrini et al., 2009). A metodologia de ensino requer 

abordagens específicas, muitas vezes não discutidas nem na formação inicial, nem na 

formação continuada dos professores, para que eles tenham preparo suficiente para 

enfrentar a nova realidade escolar e as atribuições que lhes competem. (Feltrini; Gauche, 

2007). 

Vigotski (2012) aponta que as pessoas que nascem surdas não sofrem 

diretamente a experiência da perda, mas, habitando um mundo cujos códigos sociais e 

demais parâmetros utilizados na vida diária são, na maioria das vezes, auditivos, não 

tardam a ter a experiência da deficiência. Na visão sócio-histórica de Vigotski (2012), a 
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criança surda adquire conceitos, assim como ouvintes, mas essa função cultural é 

garantida por um aparato psicofisiológico completamente diferente, a partir de caminhos 

alternativos. Para ele, a educação surge como um auxílio na criação de técnicas artificiais 

e culturais, um sistema especial de signos ou símbolos culturais adaptados às 

peculiaridades da organização psicofisiológica da criança com deficiência (Vigotski, 2012). 

De maneira geral, os currículos dos cursos de licenciatura quase não apresentam 

disciplinas que preparem os futuros docentes para trabalhar com estudantes com 

necessidades educativas especiais. Essa ausência na formação inicial acaba por ser 

refletida na prática da sala de aula (Cruz; Libardi, 2017). Cabe ao professor buscar 

desenvolver habilidades para garantir metodologias eficazes para a aprendizagem dos 

alunos, como destaca Cabral (2019, p. 1): 

Observa-se que, para que haja a inclusão do aluno surdo no contexto do ensino 
fundamental, é necessário que haja o aprimoramento pedagógico do professor por 
meio da formação continuada, a fim de que lhes sejam garantidos uma efetivação 
ativa do processo educacional dos alunos surdos. O Processo de formação do 
educador assegurará que o aluno surdo tenha um atendimento especializado, de 
tal modo que possa de fato haver uma metodologia eficaz de inclusão 
socioeducacional destes educandos (Cabral, 2019, p. 1). 

 

Dias e Silva (2020) ressaltam que o discurso que fundamenta a Educação 

Inclusiva destaca a importância de uma formação docente que considere as diferenças 

dos alunos e suas aprendizagens. É essencial compreender como os currículos dos 

cursos de formação de professores são configurados para permitir discussões e reflexões 

sobre a diversidade dos alunos. A pesquisa elaborada por Dias e Silva (2020), de 

abordagem qualitativa, analisou fluxogramas e Projetos Acadêmicos Curriculares (PACs) 

dos cursos de formação de professores por meio da análise de conteúdo. O estudo revelou 

que os cursos de Ciências Biológicas, Educação Física, História e Pedagogia oferecem 

disciplinas obrigatórias e/ou optativas relacionadas à Educação Inclusiva. A ausência de 

tais disciplinas nas universidades impede um debate fundamental, especialmente nas 

licenciaturas, considerando o crescente número de matrículas de alunos com deficiência 

nas classes regulares.     
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O processo de aprendizagem dos alunos se torna mais eficaz quando a formação 

inicial e continuada do professor proporciona condições para práticas docentes efetivas. 

Dentro da realidade profissional do professor, é necessário desenvolver abordagens que 

permitam a construção de conhecimento, levando em consideração as adversidades do 

processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo, indo além das teorias (Cabral, 2019).  

A formação dos futuros professores e a atualização dos saberes daqueles que já 

estão nas salas de aula devem incluir aspectos de inclusão de maneira aprofundada, 

compreendendo as necessidades individuais de cada aluno (Souza, 2017). Com base no 

Decreto nº 5.626/05, é um direito do aluno com surdez contar com um intérprete que o 

acompanhe no ambiente escolar (Brasil, 2005). O projeto de lei N.º 1.690-B, de 2015, 

propôs a presença obrigatória de tradutores e intérpretes de Libras - Língua Portuguesa 

para alunos surdos. 

Além disso, a literatura destaca a importância da escola como um lugar 

privilegiado para a aprendizagem docente. Trabalhos anteriores (Alves, 2012; Pessanha 

et al., 2013) enfatizam a necessidade de uma formação contínua que considere não 

apenas a comunicação eficaz com alunos surdos, mas também o aprofundamento nos 

conhecimentos específicos da disciplina, como destacado por Pessanha et al. (2013), que 

entrevistaram um professor de Física. Essa perspectiva ressoa com os resultados da 

Revisão Sistemática de Literatura realizada no período de 2017 a 2021, que evidenciou a 

escola como um ambiente crucial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inovadoras e a construção de saberes experienciais compartilhados (Oliveira, Lima e 

Azevedo, 2021). 

Como afirmado por Silva et al. (2020), os professores enfrentam um grande 

desafio ao incorporar alunos com deficiência ao ambiente escolar. Isso exige novas ideias 

de ensino e uma abordagem diferenciada em sala de aula. A formação inicial de 

professores é um processo complicado que envolve diversas dimensões, como a maneira 

que os estudantes de licenciatura usam estratégias de aprendizagem. Para garantir que 

os alunos surdos recebam uma aprendizagem adequada, são necessárias estratégias 

pedagógicas específicas (Silva et al., 2020). Nesse contexto, uma revisão sistemática da 
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literatura recente destacou a importância de explorar as estratégias de aprendizagem 

empregadas por futuros professores durante sua formação (Franciscão; Boruchovitch, 

2023).  

Segundo Gauquelin (2023), a educação inclusiva enfatiza a integração dos alunos 

surdos no ensino regular, garantindo acesso, permanência e desenvolvimento adequado, 

considerando suas características linguísticas e de aprendizagem. Isso requer a 

capacitação de profissionais em práticas pedagógicas inclusivas e o investimento em uma 

estrutura educacional adaptada. Promover mudanças nas políticas educacionais é 

essencial para garantir os direitos de aprendizagem dos surdos, incluindo o uso de 

materiais acessíveis e suporte adequado. Reconhecer a cultura própria do aluno surdo é 

fundamental para uma interação eficaz e inclusiva em sala de aula. 

Segundo Ferreira e Porto (2020), um dos principais desafios dos professores é 

estabelecer práticas educacionais inclusivas que incluam mudanças no currículo, 

metodologias, recursos, avaliações e tempos diferenciados. Como o surdo leva mais 

tempo para ser avaliado, o educador precisa de suporte didático e pedagógico.   

A formação continuada é essencial para superar as deficiências da formação 

inicial dos professores, proporcionando-lhes as competências necessárias para a prática 

docente (Davis, 2012). Essa abordagem, conhecida como “abordagem do déficit”, 

pressupõe que a formação inicial é insuficiente e que os professores precisam de 

desenvolvimento contínuo, definido por instâncias superiores, sem considerar suas 

especificidades (Davis, 2012).  

Para Davis (2012), a formação continuada é vista como um processo ligado ao 

ciclo de vida profissional dos docentes, reconhecendo que a carreira inclui fases de 

desorientação e desafios que necessitam de suporte adequado. Estudos mostram que os 

professores passam por várias etapas ao longo de suas carreiras, cada uma com 

necessidades específicas; conhecer esses estágios permite criar formas personalizadas 

de apoio, ajudando os docentes a enfrentar melhor os desafios da profissão (Davis, 2012). 

Os achados desta revisão ressaltam que os futuros professores fazem uso 

moderado dessas estratégias, apresentando perfis distintos de utilização. Essas 
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descobertas contribuem para nossa compreensão mais ampla da formação inicial de 

docentes, enriquecendo a discussão sobre as práticas pedagógicas e o desenvolvimento 

profissional desses educadores. 

 

3  Metodologia 

 

Este artigo segue os princípios da abordagem com base em Minayo (2001), com 

características de análises quantitativas e qualitativas. A análise quantitativa fornece uma 

complementação entre ambas, utilizando dados concretos para validar hipóteses, 

enquanto a análise qualitativa depende da intuição e da exploração subjetiva para 

compreender fenômenos. 

Para fundamentação teórica do trabalho, foi feito um levantamento bibliográfico a 

partir de plataformas digitais, como o Google Acadêmico e os periódicos da CAPES. Os 

críterios de escolha foram selecionar estudos publicados no período de 2002 a 2023, com 

base na pesquisa por palavras-chave como: “Treinamento de professores de Física em 

Libras”, “Ensino de Física”, "Formação continuada de professores de Física em Libras", 

"Ensino de Física para surdos", "Professor de Física: Ensino e Inclusão" e "Inclusão de 

surdos no ensino médio". 

Como instrumento para a coleta de dados, foi desenvolvido um questionário com 

o objetivo de obter informações sobre a formação profissional de professores de Física em 

relação ao ensino de Libras para alunos com deficiência auditiva. 

 

Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um 
número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 
tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas, situações vivenciadas (Gil, 2002, p. 129). 

 

Os dados utilizados, coletados durante o mês de outubro de 2022, constituíram a 

base para a avaliação sobre "Ensino de Física para surdos: abordagem para a inclusão e 

formação continuada dos professores, com foco na interação entre docentes e discentes 

no ambiente educacional". Neste contexto, foram formuladas seis perguntas específicas 
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relacionadas ao tema em questão, as quais foram respondidas por um total de 37 

professores de Física. 

A coleta de dados foi conduzida por meio de perguntas fechadas, abordando 

diferentes aspectos relevantes para a pesquisa. Foram investigados a atuação no ensino 

público ou privado, a presença de disciplinas de língua de sinais durante a formação 

acadêmica em Física, bem como a experiência prévia em ministrar aulas para alunos com 

deficiência auditiva ou surdez. Além disso, foi analisado o grau de dificuldade enfrentado 

ao lecionar para esse público, quando aplicável, e a participação em cursos de língua de 

sinais após a formação como professor de Física, com detalhes sobre como esses cursos 

foram obtidos. 

 

4  Resultados e Discussão 

 

Nesta seção, os resultados obtidos através de um questionário online são 

apresentados e discutidos com base na literatura existente sobre a formação de 

professores para lidar com a inclusão de alunos surdos no ensino de Física. O questionário 

foi direcionado a professores de Física que atuam no estado do Pará, com o objetivo de 

analisar a formação profissional desses docentes em relação ao ensino para pessoas com 

deficiência auditiva e/ou surdez total. Nesse contexto, o questionário foi direcionado a 

professores que atuam na área e recém-formados dos segmentos público, privado ou 

autônomo, que atuam no estado do Pará.  

As perguntas foram propostas para analisar as experiências vivenciadas pelos 

docentes de Física em relação à presença de alunos com deficiência auditiva em suas 

aulas, sobre sua formação inicial e continuada, e se eles têm domínio de sinais para 

repassar o conhecimento sobre o ensino de Física. 

A dificuldade na formação de professores de Física pode ser atribuída, em parte, 

à forma como a disciplina de Libras é integrada ao currículo das instituições de formação 

de professores. Por exemplo, conforme ilustrado na Figura 1, que apresenta a ementa e a 

descrição da oferta da disciplina de Libras no Instituto Federal do Pará (IFPA), observa-se 
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que a disciplina é obrigatória, mas é oferecida apenas no final do curso, coincidindo com 

os estágios obrigatórios. Além disso, a carga horária é de apenas 50 horas, o que pode se 

mostrar insuficiente para proporcionar aos futuros professores uma formação adequada 

para lecionar para alunos surdos no futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Ementa da disciplina de Libras no IFPA 

 

Fonte: https://sigaa.ifpa.edu.br/sigaa/public/curso/portal.jsf?id=30587&lc=pt_BR. 

 
Ao analisarmos a grade de disciplinas do curso de Licenciatura em Física da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), conforme evidenciado na Figura 2, notamos uma 

diferença significativa em relação à oferta da disciplina de Libras. Nesse caso, a disciplina 

não é considerada obrigatória, contrariando a Lei n. 10.436, que estabelece que os cursos 

de licenciatura devem incluir Libras como disciplina obrigatória. Em vez disso, Libras é 

designada como uma atividade complementar. Essa discrepância levanta preocupações 
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sobre uma possível lacuna na formação dos futuros professores de Física, especialmente 

no que diz respeito à inclusão de alunos surdos. No ementário do curso de Licenciatura 

em Física da UFPA, não foi encontrada nenhuma menção à disciplina de Libras. 

 
Figura 2: Descrição de Libras como atividade complementar 

 

 
Fonte: https://facfis.ufpa.br/fislic 

 
No entanto, ao analisarmos a grade curricular da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA), conforme mostrado na Figura 3, observamos uma abordagem diferenciada em 

relação à oferta da disciplina de Libras. Nesse caso, a disciplina é introduzida mais 

precocemente em comparação com outras instituições, o que pode indicar um melhor 

preparo dos egressos dessa universidade para a inclusão de alunos surdos. Na figura 4, 

temos a ementa relacionada à disciplina de Libras no curso de Licenciatura em Física da 

UEPA. 
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Figura 3: Oferta de Libras na Universidade do Estado do Pará. 

 

Fonte: https://paginas.uepa.br/fisica/wp-content/uploads/2022/05/Projeto-Pedagogico-Curso-Licenciatura-
Fisica.pdf 

 

Figura 4: Ementa de Libras UEPA 

 
Fonte: https://paginas.uepa.br/fisica/wp-content/uploads/2022/05/Projeto-Pedagogico-Curso-Licenciatura-
Fisica.pdf 

 
4.1 Distribuição dos Entrevistados por Setor de Atuação Profissional 
 
Pergunta 1: Você trabalhou no ensino público, privado ou autônomo?  
 

A análise dos dados revelou uma diversidade significativa no setor de atuação 

profissional dos entrevistados, conforme ilustrado na Figura 5. A maioria dos participantes 

(56,8%) está vinculada ao setor público, enquanto 24,3% atuam no setor privado. 

Profissionais autônomos compreendem 10,8% dos entrevistados, e 8,1% estão envolvidos 

nos três setores. Essa diversidade reflete a variedade de experiências e ambientes de 

trabalho dos entrevistados, o que pode influenciar diretamente o contato com alunos 

surdos e, consequentemente, a abordagem adotada para promover sua inclusão no 

contexto educacional. 

 

https://paginas.uepa.br/fisica/wp-content/uploads/2022/05/Projeto-Pedagogico-Curso-Licenciatura-Fisica.pdf
https://paginas.uepa.br/fisica/wp-content/uploads/2022/05/Projeto-Pedagogico-Curso-Licenciatura-Fisica.pdf
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Figura 5: Distribuição dos Entrevistados por Setor de Atuação Profissional 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
4.2 Presença da Disciplina de Libras Durante a Formação Acadêmica em Física 
 

Pergunta 2: Durante sua formação acadêmica em Física, você teve disciplina de Língua 

de sinais, a Libras? 

 

A presença da disciplina de Língua Brasileira de Sinais (Libras) durante a 

formação acadêmica em Física foi analisada com base nas respostas dos entrevistados, 

como ilustrado na Figura 6. 

Dos participantes, 62,2% afirmaram não terem tido a disciplina de Libras durante 

a graduação, enquanto 37,8% indicaram que a disciplina esteve presente em sua jornada 

acadêmica. Esses resultados revelam uma possível lacuna na formação inicial dos 

professores de Física em relação à língua de sinais, uma vez que uma parcela significativa 

não teve a oportunidade de se familiarizar com a Libras durante sua formação acadêmica. 

O ensino e a aprendizagem do surdo tornam-se mais difíceis devido às 

características da linguagem e à falta de terminologia conceitual, conforme afirmado por 

Feltrini et al. (2009). Os resultados mostram que a falta de exposição à Libras durante a 

graduação pode prejudicar diretamente a capacidade dos professores de Física de se 

comunicarem com os alunos surdos e promover sua inclusão no ambiente educacional. 

Isso corrobora a visão de Dias e Silva (2020), que defendem a importância de 

compreender como os currículos dos cursos de licenciatura são configurados para a 

discussão e reflexão acerca da diversidade dos alunos.  
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A literatura enfatiza a importância da formação dos professores para lidar com a 

diversidade na sala de aula, especialmente no que diz respeito às necessidades 

específicas dos alunos surdos. Portanto, a falta de disciplina de Libras na formação inicial 

dos professores pode representar um grande desafio para incorporar esses alunos ao 

ensino de Física, e essa ausência se reflete diretamente na prática de sala de aula (Cruz; 

Libardi, 2017). 

Esses insights destacam a necessidade de revisar os currículos dos cursos de 

Licenciatura em Física para garantir uma formação mais abrangente e inclusiva, que 

prepare os futuros professores para lidar com a diversidade linguística e promover a 

inclusão de todos os alunos, independentemente de suas necessidades específicas. 

 

Figura 6: Presença da Disciplina de Libras Durante a Formação Acadêmica em Física 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.3 Experiência de Ministração de Aulas de Física para Alunos com Deficiência 
Auditiva ou Surdo Total 
 
Pergunta 3: Você já ministrou aula de Física para alunos com deficiência auditiva ou surdo 

total? 

 

A experiência dos entrevistados em relação ao contato com alunos com deficiência 

auditiva ou surdo total nas aulas de Física foi analisada com base nas respostas obtidas, 

conforme ilustrado na Figura 7. 
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Dos participantes, 56,8% afirmaram ter tido alunos com essa condição durante 

suas aulas de Física, oportunidade em que ministraram o conteúdo específico adaptado 

às necessidades desses estudantes. Por outro lado, 43,2% dos entrevistados não tiveram 

contato com alunos com deficiência auditiva ou surdo total durante suas atividades 

docentes. 

Esses resultados evidenciam a diversidade de experiências dos professores de 

Física em lidar com a inclusão de estudantes com necessidades específicas em suas 

práticas pedagógicas. Isso corrobora a afirmação de Dias e Silva (2020), que ressaltam 

que o discurso que fundamenta a Educação Inclusiva destaca a importância de uma 

formação docente que considere as diferenças dos alunos e suas aprendizagens. 

Enquanto alguns docentes já tiveram a oportunidade de ministrar aulas para alunos surdos 

e adaptar seu ensino para atender às suas necessidades, outros ainda não vivenciaram 

essa experiência em suas carreiras. 

A presença significativa de professores que já tiveram alunos com deficiência 

auditiva em suas turmas sugere uma demanda crescente por capacitação e suporte para 

lidar com a inclusão desses estudantes no ensino de Física. Dentro da realidade 

profissional do professor, é necessário desenvolver abordagens que permitam a 

construção de conhecimento, levando em consideração as adversidades do processo de 

ensino e aprendizagem do aluno surdo, indo além das teorias (Cabral, 2019). Essa 

constatação reforça a importância de iniciativas que promovam a formação continuada 

dos professores, visando garantir uma prática pedagógica mais inclusiva e eficaz para 

todos os alunos. 
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Figura 7: Experiência de Ministração de Aulas de Física para Alunos com Deficiência 
Auditiva ou Surdo Total 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
4.4 Grau de Dificuldade para Ministrar Aulas de Física para Alunos com Deficiência 

Auditiva ou Surdo Total 

 

Pergunta 4: Se sim, qual foi seu grau de dificuldade para ministrar aula de Física para esse 

público? 

 

A Figura 8 representa o grau de dificuldade dos entrevistados ao ministrar aulas 

de Física para alunos com deficiência auditiva ou surdo total. 

Dos participantes, 37,8% relataram ter enfrentado muita dificuldade devido à falta 

de conhecimento em Libras, a Língua Brasileira de Sinais. Uma parcela de 21,6% indicou 

uma dificuldade mediana, mencionando conhecer alguns sinais básicos de Libras. 

Surpreendentemente, 40,5% dos entrevistados afirmaram não ter ministrado aula para 

esse público, o que indica uma lacuna na experiência prática desses profissionais com a 

inclusão de alunos surdos no ensino de Física. 

A ausência da categoria "facilidade" em ministrar aulas de Física para alunos com 

deficiência auditiva ou surdo total, selecionada pelos entrevistados, sugere que a maioria 

dos professores enfrenta desafios significativos ao lidar com a diversidade na sala de aula, 

especialmente no que diz respeito à inclusão de estudantes surdos. 

Segundo Ferreira e Porto (2020), um dos principais desafios dos professores é 

implementar práticas educacionais inclusivas que envolvam adaptações no currículo, 
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metodologias, recursos, avaliações e tempos diferenciados. Os resultados obtidos 

ressaltam a necessidade urgente de ações formativas e de suporte para capacitar os 

professores a lidar mais eficazmente com a diversidade, garantindo uma educação 

inclusiva e de qualidade para todos os alunos. 

 

Figura 8: Grau de Dificuldade para Ministrar Aulas de Física para Alunos com Deficiência Auditiva 
ou Surdo Total 

 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.5 Participação em Cursos de Língua de Sinais Após Formação em Física 

 

Pergunta 5: Após sua formação como professor de Física, você participou de curso para 

Língua de sinais para se comunicar e ensinar em Libras? 

 

A Figura 9 exibe os resultados relacionados à participação em cursos de Língua 

de Sinais após a formação como professor de Física. A maioria dos entrevistados, 

correspondendo a 75,7%, indicou não ter participado de cursos de Libras após a conclusão 

de sua formação inicial. Em contraste, 24,3% dos participantes responderam 

afirmativamente, indicando que, de alguma forma, buscaram conhecimento em Língua 

Brasileira de Sinais após a formação acadêmica. Esses resultados evidenciam a urgência 

de oportunidades contínuas de capacitação e aprimoramento profissional, conforme 

destacado por Gauquelin (2023). O autor ressalta a necessidade de capacitar os 
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profissionais em práticas pedagógicas inclusivas e investir em uma estrutura educacional 

adaptada. Além disso, enfatiza a importância de promover mudanças nas políticas 

educacionais para garantir os direitos de aprendizagem dos surdos, incluindo o uso de 

materiais acessíveis e suporte adequado. Esse enfoque é especialmente relevante no 

contexto da inclusão de alunos surdos nas aulas de Física. 

 

Figura 9: Participação em Cursos de Língua de Sinais Após Formação em Física 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.6  Acesso a cursos de Capacitação em Libras após a formação inicial. 

 

Pergunta 6: Se sim, como conseguiu o curso? 

 

Para a pergunta em questão, teve como opções os seguintes pontos: através dos 

órgãos públicos; a escola realizou a capacitação; realizei a capacitação por conta própria; 

não realizei o curso.  A Figura 10 apresenta a origem dos cursos de Língua de Sinais 

frequentados pelos professores de Física após sua formação inicial. Dos participantes que 

realizaram cursos, 73% buscaram a capacitação por conta própria. Outros 16,2% tiveram 

acesso à formação através de iniciativas individuais, enquanto 10,8% indicaram que a 

instituição de ensino em que trabalham ou trabalhavam ofereceu a capacitação. Não 

houve respostas para cursos obtidos por meio de órgãos públicos.  

Segundo Davis (2012), os professores passam por diversas etapas ao longo de 

suas carreiras, cada uma com necessidades específicas. Conhecer esses estágios 

permite criar formas personalizadas de apoio, ajudando os docentes a enfrentar melhor os 
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desafios da profissão. Esses dados obtidos da pergunta 6 destacam a autonomia dos 

profissionais na busca por conhecimento em Libras e indicam a necessidade de uma maior 

oferta de cursos, tanto por instituições educacionais quanto por órgãos públicos. 

 

Figura 10: Procedência dos Cursos de Língua de Sinais Após Formação em Física 

  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

5  Considerações finais 

 

Este estudo teve como objetivo analisar a formação e as experiências dos 

professores de Física no estado do Pará em relação ao ensino para alunos com deficiência 

auditiva e/ou surdez total. Os resultados obtidos através do questionário online revelaram 

aspectos importantes sobre a inclusão educacional desses alunos e destacaram várias 

lacunas na formação inicial e continuada dos docentes. 

Uma das principais descobertas deste estudo foi a variação significativa na 

integração da disciplina de Libras nos currículos dos cursos de Licenciatura em Física. 

Observou-se que, enquanto algumas instituições oferecem Libras como disciplina 

obrigatória, outras a consideram apenas como uma atividade complementar ou a oferecem 

em um momento inadequado do curso. Essa inconsistência no currículo pode 

comprometer a preparação dos professores para lidar com a inclusão de alunos surdos. 

Os dados também indicaram que uma parcela significativa dos professores nunca 

teve contato com alunos com deficiência auditiva ou surdez total durante sua formação 

acadêmica. Além disso, a maioria dos entrevistados que já lecionaram para alunos surdos 
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enfrentaram grandes dificuldades, principalmente devido à falta de conhecimento em 

Libras. Esses desafios ressaltam a necessidade urgente de revisão curricular e de maior 

oferta de cursos de capacitação em Libras, tanto durante a formação inicial quanto como 

parte da formação continuada dos professores. 

Outro ponto relevante é a autonomia demonstrada pelos docentes na busca por 

capacitação em Libras. A maioria dos entrevistados que participou de cursos de Libras 

após a formação inicial o fez por iniciativa própria, evidenciando a falta de suporte 

institucional e de políticas públicas voltadas para a formação contínua desses 

profissionais. 

Com base nas evidências apresentadas, é crucial que as instituições de ensino 

superior e os órgãos governamentais repensem suas abordagens para a formação de 

professores de Física. A inclusão de disciplinas obrigatórias de Libras, a oferta de cursos 

de capacitação contínua e o suporte institucional são passos fundamentais para garantir 

que os professores estejam preparados para promover a inclusão efetiva de alunos surdos 

no ensino de Física. 

Por fim, espera-se que este estudo contribua para um maior entendimento sobre 

os desafios enfrentados pelos professores de Física no estado do Pará e sirva como base 

para futuras pesquisas e políticas educacionais voltadas para a inclusão de alunos com 

deficiência auditiva. A promoção de uma educação inclusiva de qualidade depende de 

esforços conjuntos e contínuos para capacitar os educadores e criar um ambiente de 

aprendizado acessível a todos. 
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